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MARTINHO CAllADO

JORNAL DO COM�IER�IO'1 Giacomo PoHi (3°).-Entre,; ,1S terras ao Estado, trausíerin- � ,Alb(�!'to Prubilt ('I. O).�Ptldin � ,Ar!:. 89 Nenhuma Lei ou Rs·

•

1, I gue-se ! dO-HS por titulo legnl. I din do pua serem ex ·ríHn�dl); � ''Jluytl.o poderá ser votada em

Aos srs. assígnantes] _D. Igne.z do. Piltro�íni� Fer-I Guil,herme Arnold (4·).---Olmilis 6 krlometrcs d� sdl'ad �;""sa{) secreta.

de fóra da Capital pedi- rena Xl!Vle� (2°) ,�Ao dJrtCc�or i vtl�liGyol' al),'�3e1"e o titulo de I que, c!nlra,ClOiJ; -- Iílf'H'ffi'l _o � CAPITULO VIII

b
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d
da Instrucção Public s para In -, propr icdsde das lei raso acunmstrsdor nas obras puhli- DOS PROJECT.)S DE LEI OU R EOLU

mos o o sequlo e nos (li car a cn deira � L' B (30) I " -

css.
-

• L\., "? l... ! 'UZ OOS .-aO UlP,S()Il- _"". ÇOIB, PROPOSTAS, REQUERIMEN'
remetterem a Impor-, Mal�qUl,�S Anlofno C'1frêa e: ro pare mandar intimar ao sup- TOS. ETC,

L 'r ('3°) P ter i "fi
' José Nunes Coelho ('1.0). _.pi)

tancia de suas assígna- U!�' rena •
- roveui er I puca nte IJ 'fi de pagar, no pr-- dind» o pngllmento do um es-

Art. 90 Cada deputado tem di-
c�ltlvado ? ter�i1no que lhes S) de 60 diss, a contar dil m- reito a propôr tudo quanto julgarturas, em atrazo. fOI concedido e Já o lerem pJ_II. timação, a quantia de 276;t;;534, calor que fez para O serviço ds necessarin e uul ao bem geral do

_J policia.-Informe o dr. chefe E d fi'go �o Estado, ! que deve ao Estado, conforme sta o, o erecendo projectos, in-
Míll.hiéls Knsbben (5°) ,-O; as informações.

dei policia. dícações, requeri�e��os e emano

GO'IERN''O DO EST"OO supplicante prove que o ven i Fili pps Voigtel (2°). �Sim, Joaquim Bernardino de Sou- das, dentro do� l,l!Dltss prescrí-
, fi dador Conrado Sehmidt pr.g,)U sem vencimentos. za.-Seja eliminado. ptos pela OonstltulÇ�o do Estado.

A.rt. 91 Os projectos devem
Administracão do exm. ar. Chrietovã,» Tabe1.1à ser escriptos em artig'lg concisos,

Nunes Pires, 2. vice-presidente numerados e concebidos n05 mas-

�IPBl)IBNTB DA PRESIDENClA

I
A QUE SE REFERE o ARTIG0 19 DO N. 109 DE 30 DE OUTUBRO DE 1893 mos termos em que o devem ser

Dia 7 de NJ�embro Gratificação Vencimentos
as leis, e não vindo assim organí-Ordeulldo sados dev rão ser entregues pela

Ao inspector do thesnuro.- ------------------- ----
---- �

meza ao auctor para. organisal-os§eeretaria da InteriorMandando entregar II Giacomo
S

' na referida fõrma.
Polli, contractador de 3 pon

ecretarto ds Est.ado_. • • . 0:200$000 1:600"000 4:800$000 4:800$000 Art. 92 Cada projecto dava
lei em Nova Trento. a quantia la DIRECTORíA _

conter simulesmente a annuncia-

de 3.i7�000, que o mesmo Pol- 1 Direct or (elJgAuhriro). . • 2:0006000 1:000$000 3:000$000 3:000$000 ção da vontade legislativa, sem

li deixou em deposito como
2 AJudanles (agrunsnsores). l:600aOOO 8008000 2:400$000 4;800aOOO preatnbutos nem razões; comtudo

garantia das obras.
1 l° Escrtpturarin. •• 1.200$000 600$000 1:800$000 o SElO autor poderá motivai-o na

-Oecluando que o conces-
1 2° Dito, .• • " ,. 960$000 480aOOO 1:440$000 ocoasião da O mandar á mesa, o

sionerio das loterias resolveu
1 Continuo. I' " 677a333 338$667 1:016$000 que lhe será licito fazer verbal-

�a DIRECTORIA mente ou por escripto. E isto mes-

suspender as extracções, visto 1 Director (medico) com a gratinc?ção de 300$ réis mo se entenderá a respeito dos
acharem-se impedidos os meios como medico da polícia . . 1:61;0$:'00 800$000 2:�00$000 3:000aOOO requerimentos o indicações.
regulares de transporte entre 1 2° Escrlp t ur-ario. , • . .. 960$000 480$000 1:440$000 Art. 93 Nenhum projecto da
esta cidade e a capital Federal. 1 Continuo. . . . . . 677$33� 338�667 1:016$000 lei e resoluçãu poderá conter ma-

Officiou -se ao commis- 3" DIRECTORIA

j'
terias, q 1I'l sejam d .ffereates en-

sano. 1 Director'.
..••. :',

1:760$00 880l)000 2:640$000 tre �si e nem serão adcnttid as a

-Declarando que li Junta 2 2'· Escripturarios , . 1:360$000 680$000 2:040$000 4:080$000 apoiamento na. discussão de qual-
Commercial erpedio titulo de

2 2·· Ditos. . • • 1:205,$333 _
602$ô67 1:808$000 3;616$000 quer projecto, emenda ou artigo

nomeação de corrector e sgen-
2 Oon tinucs. ..• . 677$333

- 338$667 1:016$000 2:032$000 que compreheudam objectss di-

d I ilõ , PORTARIA E ARCHIVO 34:680aOOO VerS0S do pensamento principalte e e� oes n est i praça a Es- (commum .às tres diroctorias j 1:581$000 do mesmo e sem restricto deseu-
tevso PInto dtl Luz. 1 Porteiro. •.. 1:0568000 528$000 1:5846000 volvimenLo, ou que por sua na tu-

Ornciou�se ao presiden- 1 Ajudante. • .• 800$000 400�000 1:200,$000 reza. devam ser tratados em pro-
te da junta. 1 Official archivista. • . • 1:200$000 600$000 1:8001)000 jecto separado mediante as naces-

A' comfiissão do Hogpital do sarjas discus,Ões.
Santa BeBtriz.-Declarando ja �ecretarifi da Fazenila 39::c646000 Art. 94 Terminada. a leitura
ter sido entregue íl quantia d€- 1 Secretario do Estado •. • 3:200$000 1:600�000 4:8008000

de um projecto, o presidente
terminjld!t no art. 23 ria lei IJ ••

2 Directores • . .• ••.• • 1:760$000 880$000 2:640$000 5:21)0$000 porá a VO�tls. Si o projt:lcto que se

58. não podendo, portanto, �er� 1 Procurador Fiscal .' 1:360$000 680�000 2:040$000 acaba de lêr é objHcto de delibe-

atlendido o pedido constante 4 1"· Escripturarios .•• 1:300$000 680$000 2;040$000 8: lGO$OOO ração-sobr-e (t que se pron-un-
do ornei0 de :26 de Outubro. 3 2·' Ditos. '" 1:205$333 602$667 1:808$000 5:4246000 ciará a Ass6mbhh, p(}d�ndo ser

A 3 Praticantes • •. • .., 832�OOO 416$000 1:248$000 3 744$000 por qualqller depu\u.do lembrada
o command&nte do esqiln- �Il· " ,

drao._ communicando a eh.
1 Thesoureiro. . • . • 2:000$000 1:000$000 3.000$OOf)

l\ luconV·llllenCl'10U inconstitu-
Ao mesmo paraquebras. 300$000 cionalidllde do projt'cto. Decidin-

minap.ão do p,uarda Joaquim 1 P
, do '9 p la n t t'It f' ortelro. . . ... .., • 1:056$000 5'?8$000 1::;84$000

.�,,'� ega lva a pergun 3.
Bernardino de SOUZI,l. � C

-

I
v do r 'd t g'

•

t1. ontlllUO.. •••• 677$333 ,338$667 1 :016$000' p €1>1 <11 e, ú '.ara o prOJec o

5 Guardas de 1a cl�ss'� �, egeitado.�" .. . 80Ul)OOO 400{.!000 1: 200aOOO 6: OOOl)OOO ,

REQUERiMENTOS DESPACHADOS 12 lHos de 2& cla�,se. •. • •• • 533�333 266$667 800600 9:600$000. l�r.t. 95 D:cldido, pO!'ém, que
Dia 7 de Nevembro i2 Ditos d!3 3" classe • ,..... 400$000 200$000 600�000 1:200$000

é O�Jflctü de cH1bH'açãtJ, será o

J I 1,1: pelo registr;�do n) livro Com-
oão Boos (3° ,degdacho).--� j52:148$OUO gP3,to�t'> e 8.J In nd�rá Jogo im-

Concedo ao supphcante 30 kq" � PabelO d11. Assernblé 1 Leg!81�ttva do EHM!O da SantA Ca;IHl"in \, em 21 d� Outub ',) d, 1893. _I prulllr p:Ea entra na ordam dos
ctares d:e terras devol u tas no

,.
O Vlc€-Pr�sdenLe, :oão JJ;vangelista Leill,-Ricar'do Martins Barbosa, l' secretar ,o inti3rinD,- Dor- � tr"bH.lhos. y

logar IndlC�do, ae preço de "al Melch,ades de SrJuza, 28 secretario intsrino. â An, 96 "I algum deputado
2 réis a braça quadrada. Fica '-.',:-

011 o pro_prio ai1�,or requerer que
marcado ao concessionado o' REGIMENTO JNTFRNO reSO�'if).ra � questão independl'otr. Se não obstaMo houver espe-" nm projecto _sPJa sl�bmettido _a

praso de 6 mezes para proce-
'

DA
•. I di3 JISCilS:iao. cLadOt'0S na., g;jleriaa, qU'l.ri.j( am \ com�;ssao () aS'Hill o dec:dlr

der, á sua eusta, á rrspec\ha A bl" r 'l't· d -'"t'd
Artigo 82, Se decidir-se que o cOIDeç'lr a sessão, O orêsirlent, �a "A:::emb:�a'.3 regl�tr0 e � 1m·

merlição e pagar o valor da,> �
SSBlll Ba _�GglS a Iva o h� a o de negoclO deve tratar-se em s 8s10 prolJedtrá como prec!:'-itúa o arti-! f.}r,)�,,�o. �o .9J a,} log'if depols �e

terras. Envie-se este á delega-I� Santa Catharina �ecr�tda, procedor-se-ha � elia go 84, �j _;p p! OV,Jf!O ,o parecer r�spoctl'
. Imill" latamente ou no dia se- A _ � '10, C quanao ofts conclUir pela
cu das Lerras. I CAPITULO VII gu'nte eeg d

' . rt.86 As actas de ses�os:; se � ::l.dOp".ãQ do me"'".(]o P�oJ'€lcto
J

-

N 11 (30) Id
A 1 I' UO o o ex!glr a Impor- cret -,' t. �

�.){ ".,' com
oaJ I eS .- em.

(Continuação) tanci'l de objecto.
as sera? e,cnp a� em separa- ou sem emenda,

José Bernardo Pereira (3°). Art. 83. Quando a sOQsa-') se. ddO, 0, depOIS de ltdas _e approva Art. 97 Si não obstante opa.
ld

DAS SESSÕES SECRETAS r
,,,,�, as na mesma sessao secreta . d

.
- "

em.
Art. /9. Só havera' se"pãc) so-

c\"eta or proposta em sessão pu- s rão lacr da:! e d d
'recer a COillilllssao oplllar pela

João Guckert (6°).-Idem. ,,., a bllCél., deverá ser apoiada por
e

h' d
a

A bfuar a as no regeiçã') do pr! jecto 0 a Assem-
COiltmunidade Catholica dcl

creta quando a Assernblé'i, pra· C',C(,L. Dilpulados, pelo �enos a[ rc lVbO ,a
t ssem[ 1�:1, com rotu- b!éa d8cidir em sentido contrario,

, cedendo dlscussão, decli.iJr a no· lé
"

t
' o su scrlp o pa o . secretariO d h d dBrusque (3°) - Passe-sI:! o LI- cessidade fi'el1a

·a m ao lU or, para pôr-se a pro I t',' l d 1 procs ar se· a () accur o com o

\
•

d I' . posta em disCUS8ã e pe \) que,a Iver eSCl'lp o, OC a· artigo 95.lu o em nome os supp lcantes Art.80., Qllando qnalquer De ...
o.

, .

ranjo o dia, mez e aMO em que
com� re�res6ntan.tes da Coma p�tado qUlZer propÔr qUE a sessão ,Art. 84. Q'lan,do O Pre§laen�'3 se celebrarem.
mUOldaae Cathohca. seja secreta, fará a sua indicação, tiver de C?mmUnlCar á Assflmblei\ Art. 87 Antes tIe levantar·sa
Luiz Montibeller (3°).-In- po� escripto, com declaraç�o do a mdlcaç;!o para, a sessão secreta, a sessão, a Assembléa decidirá CAMARA MliNICIPAL

deferido, li vista das informa- objEcto para que ,a requer e a· conv�ldara ,previamente do seu por me�o de votação e precedendo PRESIDENCIA Df) CID
-

_

ções entregará ao Presld'2nte que a !vg,h a t()d.,� as D€lSSOas eSlranhas dlscussao, SI a mataria tratada
,

ADAO GERMA

B�charel Cândido Yieir� Cha-I' submettarâ á issembléa
.

, ,.
á AsseClJ'[lléa" <I�e se retirem do deverá ou não ser publicada. N? WENDHAUSEN

ves (2').-Idem. I Art: 8:. Decidindo-s� que O
ad fiC,lO,. e; ,},�acuçr.do ?, edificio,' Art.88 Quando se dicidír quo R�quertmentos despachados

Alberto Prbbst (30) -Volte I nepoclOdn��!�gr�rodi-;;�. ,f'�"t� l!l1}nd�,�a.d _u. ! as por.ilS.
.

o objecto se trate publicamen te, Ola 8 de Novembro de 1893
ao administrador das obras pu_!o� reslD(,�esmnsentençllque,con- Ex_iD.�5 �u�.vdl) �e tiver de então a acta, que se, houver Lu.z de AllIleidJ. BBIi) 12.
b

' i çao ao mfrbctor como vadIO ou
H

a SOl:Jsao 'wcr0ta f'Jchar- i feIto cte conformidade com o ar· J h '
.', S \

IIcas para prestar os esclare- i to o qL será eUe obrigado a Il.S-
Att ,<S portilQ dr, Jd fi -,'; i t' 86

. !'j d· I uesp'\c 0).- C'10011 req1ler em
.

l d L t ,,' d t.
- ,anue, _., '.' ,- , \,,0, e

naJ
Igo ,sara I' a e approvi!. a

eml
.

,

CIm,en os ,e ,que ra: o plO-\ roe�mo ,,()�odia:, c��:ado�câ�P�&�:. m�d sera "ifix '1,'0 o edital s�ssão publi(la, pratic'1ndo.se com
vista da _Informação pra3Lada

curador lheil! do tLsouro em p�l;)s mdapena. 1 .a�I�Dado Pe.lo �o. St.�;�-, ella as mesmas, formalidades qll6 pei:> cldadai) dlrecLor das obra,
»eu pare�el'_. glwen,ç ses.ao de h01}e e sc,crela. com as ordmanas. mua cipaes.

A DrRBcçÁo.

(Continúa)
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JORNAL DO COMMERCIO

HYMNO DE GUERRApacificação do Rio Grande do vantar-se para salvar a sffron-:
Sul? ta da Constituição e restshele-

Não está na memorts de lo- cer o imperio da lei •
dos nÓ:J a resposta nobre e fi- HOJe a sttitude da A:rmadl é I
dalgs do centre-almiranta Bal- um crime de less-patl·la. é um Ithazar da Silveira, quando lhe attentado é. Republica, é tudo
foi offerecída 8 pasta da mari- que ha de hediondo n» ,i�2.gi.
nha? nação dos rh-tor icos politiccs.De um artigo com que o
Como pretender oburnbr ar Como esses ruetor icos são

CORREIO DA TARDE, do Rio, f' s- , ,
'

ts veiessa causa patriótica e santa unperuueutes e msuppor a vets,
ponde brilhantemeut- ao PA�Z, com o golpe de Estado de 3 de e como com um ar de homens
sobre O movimento revolucio- é

.

ê
-

dNO\'0mbro? s rIOS l fi a pretençao e se
nano da Armadil, extr ahimos f di IComo é singular e c()ntr�di- szsrem acre íts r pe o pOVC',
os seguintes trechos: ctnrla fi lógica dos homens po- suppoudo que nós toíos somos

« Ninguem egp�ra�á de nós, líticos I uns immigrados da Beoeia l

Isem duvida, a defEza do gover- Foi digna, nobre, s levants de O direito não leal dois pe"os,
no, que combatemos .iesde 8S

e patriotics a altitude da árms- ou duas medidas.
pritneir as deposições dos gover- da contra o acto, que dissolveu O acto da Armada, a 23 de

iinadares. O nosso silencio mes- j N b f' do Congresso, cognomina o o r \?v�m ro, 01 nm rasgo e pa-
mo, ninguém deveria espe- golpe de Estado. trlousmo, que nunca nos csn-
ral-o, sob pena de Iirtnarains R' reproba e indigna e con csremos de louvar porque res-!
um atles;t!(]o de COVilrthl (.) de deumavel a altitude da Armada, gatou a .tepublÍi!il do 3Villlli-1Iraquesa. revoltando-se contra !l poluics monto de lHO golpe cle Estado,

Sejd< qual fôr a sorte qur, nos que tem ensanguentado o Rio e salvou o tuesour o das garrasaguarde, a nossa attitude n s
G d d S I h' d liti obreran e ou, empen anuo os corvos QO 1 lCOS que s

, imprensa, emquanto nos per- todos os recursos da fortuna elle esvoaçavam sentindo já o
miuir em II liberdade de ostra- h

'

d
.

á d
' publica !... c erro acre tl csrmça, e o ma-

ver, ser a r as nOSS!lS eonvie- De sorte que um Congresso rechal Deodoro, violando 11

ções e da no-se honra civics. de designados vale mais do que Constituição com a dissoluçãoNão somos, nunca fomos,
ii vida de milhsre de hrazrlei do Congresso, �ornou-se réo de

nunca ser .mos :-git-ldo;es; lG-
ros, do que a ruins fj li mise- less-petria e imprimlo ao mo­

mos, porém, a calma serena
ri� de um Estado inteiro! vimcnto de 23, um caracter de

q ue inspiram as 1)0[1 ViCÇÕ:1§ pro- Como é egoisties a escholas- direito sagrado de legitima de-
íundss e sinceras. •

tica dos homens politicos I feza,
Pudemos ter todos 0:1' .defei- Homem a Armada merecia Estamos de accordo. mas 3

tos menos um-a ingretidâo. ovações e hymnos triumphaes, logics arrasta- nos Iatslmente,
rodemos ter todas as com- I I

'

imentporque sa vsva mGis um aano ii COgC UH que o mOVlmen o

placencias, menos Uffi(l-a d8
.le vida e de subsidios 30� re- do dia 6 foi illspirado pelas

injustiça. presenlantes nomeados pel) go- m�smlls causas e que tão dictii­
ACeU!Hlf- S;J de ambição de

vemo do m�rechal Oflodoro; dor era o ffiHechf.ll Ddodo ro
puder, em aome da orôem, di!

hoje, a Armadtl merece invedi- pela vlOlclçáo de um artigo da
consolidül'.ão dI! ltepublicJ, e Clt

'
- eh I't VilS e censures :lmargas, porque ons· Ulçao, comu o roilre a

di) respeito 80S poJeres consti·
quer salvar ainda milhares de Floriado pela violaça:o de va­

luidos, 110 movimento do dia 6, vid�s empenhadas fi'uma guer rios QfLigos de1la.
é uma ingratidã,.) e uma ínjus ra fratricida, poupanào ,muit� E' por ventura, rnenns im-
tiça.

, 'd
'

16gdmll de orphandade e mu�- portante, a pureza o ragImenEsse movimento não exprIme J," I b" á d' I .

dto Cftlre oe VIuvez ... repu llClino lSSOluçao o
o capricho de um homem, oy Ego'ismo pGlitico que é mais, Congresso. dn que a eleição do
de um punhado delles; expn- ridículo ou hypocrila ? primeiro magistrado da Repu.
me o penSf,mento, a cohesão, a

Mas, dizem os senhores poli- blica no �rHZO fixado pela Con­
ha\.'ll0nii.l dd um;! classe, a que ticos: o marechal Deodoro, dis. stituição ?
devemo� 8 collaboração patrío- solven,io o Clmgresso, violot.1 E, vetando a lei que regulatic:,j e efficn, para o grandt.' artigo dI! Constituição. o processo da apurllção da elei.
movimenlí} de 15 de Novem- Ah I sim, a Constituição... ção, não impedio,lPso FACTO, o
bro; e eS�i! das5e é a da Arma- Mas.a Constituição ville tudo Sr. marechal Floriano, a in-
da.

para nós o povo, para' nós im·· vestidura do seu substituto no
Cobril-a hoje de !lpôdos por- preus.g livre. sem laços e sem tempo e fórmi(prescripLos pela

que se rewolla contra a politie,a dependencbH' de partidarismo, Constituiçào?�
que elia _julga lSYiolf a R;õp_ubh. porque elIa é o nosso evange- _

ca á ruHl,� e !lI! UEíH'}'í,dltO, é lho. CONTINGENTES
uma ingratidão. Mas, para os §enhores poli- Hootem á OOlt� embarcou noNio é illiiior do que a (la Ar- t' li I d' lCJS, e a va e meoo) o que cruzador Ita.nem9T'im,commada a glol'j� do Exe.('ii,i) n1i I

'
- ..J:'

d
uma reI' elça0. destino á LlguD�, mais IHD con.obnl patrlOlii�i1 e s�!lüa I} pro Não é,porventura, violação da

""gente de >'0 prap"s do· bat"-clam!lcão da rlepuo.!M. C·· h b'
\ U v ... � '"

Alll'Íbuir. á An.."ladil J inten- ODí>tltUlÇão, ex or llar o po- Ihão palriol!CO Fern�ndo Ma.der executivo das attribuições
cão de pr.1tenjer a c,onqnisb do

que lhe são conferidas pelo § chado, sob o commando do sr.

poder pel(.� f'JrÇ3, é uma r('vol- 20 do aft. 80, que, no caso de major E1esbão PlOto da Lnz.
tant':l injmtiça, porque, ties'.e p.st?'do de sitio, não pr:rmitle a Com o coo�iDgeDLe sego iram oa ,� ,-'FE-RIDÕ'j

.

e veio de emhoscada aggredir15 de NQvembro, ii Ar�T\3".:a na- d' 1 'I' ffi d' II b t lh- .

c' Iemissão (e em pregos VIL!! 1- II Cl3es aql1e e a.1 ao. À, H h d L
o TAPBMBRUI, sendo certo que,da lem pe:jido i:) na la iiyn que- cios e restringe as medid�s de pilão A;h1nasio Brazll, lenenle< ontern'd c legou a 3tgU- 'pezu da grande differença derido - ,

t á d t ã I,' I' S· Ir J' GI 'na o cruza or TAPBHERIM ra- .

'Ih'F�SSCl e1\,; ôLchici0:�l'i, quizes repressao somen e e �nç o e Ciro' 10 Ilnas, a eies o�e ,a- zenda a seu bordo algu�s fe-. numero,. os C,�8tl ,

lstu e a gan-
se ella o governo, e ninguem

ao desterro? van, Pedro S,lva e Etelvlno .ridos e entre est3s o bravo 1'1 te .do mllJor lqrmlu? foram be·

poderia sériHllente disputai-I' Não é, porventura, violação Barreto. ;Jtenente Ffllinto Perry, com,
rOlcamente repelhdos, tendo

a 23 de Novembro; . porque só- da CL)l1stltaição infringir o pc- -

.�
IDantlante da �orça expedicio grd,nd'3 numero de mortol e

mente a ella e á intrepuez do d�r executivo a disposição do Emb:\fcou Lambem, com � nuia do sul, o qual teve o pei-
fendoi.

almiranlll Custúdi;) Je Melh, i?lrt. 34 § 8°, creando bancos de mesmo destioo, ama f ,rça de: lo nobre e valoroso atravessado j

h I D' ��missão e legislando sobre el18, 30 d ri d b I O 1° tenente Perry, cujo el-cedeu o ffif!reC 'h ao<loro.
como fez o decreto de 17 de praç1S o eRqU:i lfão e

ca_,
por uma � II.

tado inspira sériul cuidadol,O exercilo nilO Sé moveu; en
Dezembro do anno passndo?

vallwa de S. José, sob o com-, O de,nod,ado 1- tenente Per, assim como cs demais ferido.,tretllnto o almir�nte viCloriuso mando de um loferior. ry, asslm. �,omo lilguns pouco� foram recolhidos ao Hospitalquiz entes ,de tujo o ,impe,rio Não é, porventuríl, violdr o ·companbeuos e um pequeno Militar.
da Constitmção, e aceItou JU- poder executivo o IIrt. 27 § 34 I§. Miguel con\i�gente de praças navaes _

.

biloso a reuuncia do poder na da Constituição, recuuodo-se Foi nomeldo o cidadão Joa. _'ue vmham no lTAPBMB�IM,. fü., Policia e8tadoal
pe�soa do successor, legal do a reintegrar nos seus lugares .

S I p.
. ràm de sorpreu e lraiçOeIra- Ola 8 de Nllvembro

presidente da RepublIca. os funcciunarios demittiàos por qlllm erva 0, erelra� commls-; mente colhidos por vivo fogo FOI recolhido honlem á eldeia
Pois que! E', porVeÍltuia, li·, forç� do estado de sitio e am-

sano de poliCia de Sao Miguel. de infanteria e artilharia qUl!n-lo indlvid30 de nome José Neves
cito deiconh�cer que o almi nistiados pelo Congi"eSso? '----_! do, n.aquelle vapor, navegando! Pires, por desordeirO.
ranle Custodio de Mello deixc)lJ Não é, porventura, violação ProDlo�oelil I no rio Araranguá, demanda-
o poder por causa da politica da base primordia I da Consti· Forüm p/amovidos no corpo � vam a barra em direcção á ci-
do marechêi Florian:i, no Rio tuição, mobilisH t.)do o exer- de Pol·cia: ,dade da Lilgunll, de volta da
.Grande do Sul? O seu mani- eito e sacrifi,�ar todos o� reeur- O tenente Fran.c!sco Benho.da. expedição que, cllm as forças
/'festo-quando deiXa0 o governo, sos do thesoufo pllfa manter a S lV6\ra, p�ra c�pllã�- trá 2& i'evoluci?nsrhs, h!aviam em·

r---' é um documento da nOS:iJa his- guerra civil? companhia: J prehendldo �t� aquelle ponto
torh püliüGa de tll)je. Mas tudo isso nadi é, diante O alfer�s Jo'é Franci�éo de em. pe��eg�lçao da força do
E', porventura, licito desco- ÚIi dissolução do Congresso? .,' ..

/ v

• major Flrmmo, que Qusenlára.
nhecer que a Armada, como o O acto do marechal Ddodoro, B tlenco.u, I, p/ll:, a teneULe da i se precipit»dílmente, em direc.
Brazil inteiro, com excepção da despedinJo li ereatura impor- CO.i panll!,,; ção á Torres.
politicagem ao serviço de lOJos tuna, foi um aclo dictatorilll, Oi·' s 'rge'l)! Miinoel Cons- RecebAndo em caminho 8U-

os governos, levantou á altura foi um golpe de Estado e Q Ar,;' la9.:to R b�1 r(}, para o, posto de xil�o de, fo:ças castilhistas, o

di UDl proguwma politico a. mada teve o heroismo de le- a��eG da ':;. ,"mpaohla. major FumIno contramarcbou
I
i

� .. no§�� eOlif".:1"espora­
lient.e em P � li" 'i li!; para
..qnuneiotS e reChUll1Ub15
o sr. I�. Loreltte, !"ua

I....UIlLH0311"'Itítn .. n� 4.íôiD

ARMADAA

,

...... r' _I,,:

.
\

(AOS GAUCHOS RIO-GRANDENSES)
A's armas, guerreiroslO sol que desponta
D irando os espaços d'um céo sempre azul,
E' o sol da victoris que brilha na fronte
Dos bravos gaúches dos campos do su! I

CÔRO
Abaixo os tyrannos
Abaixo a. traição I
Bssguemos, gsuehos,
A negra oppressão 1

A's armas, guerreiros, que a Patria opprimida
Ao jugo nefasto dos vis dieta dores
Vos pede n'um brado d'angustia suprema,
-Vingança-gaúchos, abaixo os trshidores I

Abaixo etc., etc.

Mostremos ao mundo que somos ainda
Os filhos dilectos d'antigos heróes,
Que ao sol da revolta soltaram mil brados,
E vivem na historia quaes fulgidos sóes !

Abaixo etc, fite.'

O bando de harpias que assola as campinas,
Rasgando principias sagrados-nas leis,
Não mostra nas fscss assomos de brio,
E cospe no povo insultos cruéis I I

Abaixo ete., etc.

Gaúchos, alerh! Escutai o grito,
O grito de guerra que corre veloz I
Livremos a Patria das garras do abutre,
Salvemos a herança de nossos avós I

Abaixo etc., etc.

Que perca-ve tudo mas salve SE:' a honr�,
O unico adorno de nossos brllzões,
Avante, ggúchos, livremos a Patrici,
Quebremos o jugo de vis oppressões!

Abaixo etc,. etc.

O povo que adorll os filhos da gloria,
E os cobre com feshs e pompas reaes,
Odeia os verdugoi que em nOlDe da ordem
Trucidam e roubilm quaes vis canibaes I

Abaixo etc., etc.

Nascemos nas vastas, extensas campinas
Ohl não nos assusta troar o canhão.
Emquanlo os bandidos pisarem II Pdtria
Tenhamos seguras as armas na m&o !

Abaixo etc., etc.

A's armas, guerreiros! O sol que desponta
Doirando 0$ espaços d'um céo sempre ezul
E' flol de victoria que brilha na fronte
Dos bravos ga úchos dos campos ão sul!

AbtiÍlo os tirannos
Abaixo a traiç\�o,
Rasg'Jeiros, gaúchos,
A negra oppresiao.

(00 DJARIJ, de Jaguarão)

�ous KM SDBSTITOlClaEstao em sobstitu'ção até 30
de J linho de 1894, sem desconto e
cum abatimento d'ali em diante:
Da 500$000 da 5& estampa
:. 200$000 :. 6" ..

:. i006000 .. 5& "
,. 50$000 ,. 6& ,.

:. 20$000 7& ,.

E bem assim todas as Dotas
carimbadas pelos �ancos Emisso­
res, as quaes perderão o valor
no dm d. lDnho de1894�

", .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMM'BROIO

() DE CAMBARA'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a hroucfiite aguda, e chronica; cora a esthma
por mais antiga que seja; cura de ums íórma admirável a coqueluche; cura incontestavelmente iubercuose pulmonar; e cuo tão íacil e rapfdamenta as tosses
sir pies, rouquidões, deflmos etc., que 30 proprio doente cansa admiraçãn r

" , '

Cuidado com as falsificações I O vardadeiro vende-se un.cameule na pharmacia do agente Elys811 Guilherme da S'lviJ, 1'1 3$000 o frasco, 16$000 !/�
dusia e 30$000 a duzia.

GUARDA NACIONAL
Comrnando do 2· b.ivalhã :

de Inímteria da GU'Hda N ,ICIO­

Dal da Comarca da Capital, em

8 de Novembro de 1893.-0.­
dem do dia n, 7. -Para conhe­
cimento dos srs, officise- e gUH·
das sob meu C,Jmm'IQo",I.l, flÇ I

s iber que os exe-ec.os d'este
batalhão eontinuão a ser à, ter­

ças, qmutas e sabbados no Pa­
lei) Muu:c:pal e serão punidos
com as pef.lu§ d:\ L'Ji iodos

aqnelles que,sem motivo jU.5111i
cada, deixarem de comparecer,
Outros.m, chamo a aueução de
lodos os guardai [lã) aquartel­
lados e pe:tenCeD\eS aos diversos

corpo�, para a ordem do dia
D. 7 do C, mmando Superior
que os rni10da apresenlarerngse
a eSle c0mmaud0, afim de serem

inclu\dos no batalbão.
ConVIdo aos sr. officiaes ?­

apreeentarem":se fardados nos

exerclcios. -ANTONIO D8 el.S
TRO GA.NDRA, t.enente coronel
commandan\e.

Legitimos fumos marca

Veado em pacotinhos-só na cha
rutaria Linbares.

EDITAES
------

ltajaby
O doutor Pedro Celestino Felicio

de Araujo, JUiz,de Direito da
comarca de Itajahy, do Estado
de Santa Gatharina, na fórma
da L';j, etc, •

'

Faço saber que, pelo cidadão
MarC0S Konder, me foi dirigida o

petição do teor segninte:dllustris­
simo senhor doutor J Iliz de Direi­
to. Diz Marcos Konder, agente
nedta cidade do vapor rebocador
Jan, de propriedade dos cida­
dãos Henrique Grersmühl e H
Haring, dOlIlIciliados na VilIa de
Blumenau, que tando em vinte
seis do mez findo fretado o di to
vapo Jan ao I" tenen tó Francisco
de l'dattos, por conta do Governo
Provisorio, estabelecido na capital
deste Estado, para conduzir para
ahi parte dos naufragas do vapor
Pallas, armado em guerra, acon­
tece que, chegado O dilo vapor
Jan ao Desterro, foi tri polado
por pessoal da esquadra revolu·
cionaria, ch'-giOdo ã este portl)
no dia primeiro do corrente mez,
assim tripolado e ao ser v:ço do
Governo Pl'ovisorio, estab ;lecido
neste E:!tado. Em Vista do eX

posto e não teado o snpplicante
melos de oppõr.se, aLtento a força
maior, protesta., comu de facto
protestado tem, na rórm'l d\ iel,
um nome dos proprietarios do re­

ferido Tapor Jan, 'ine S6 acbam
ausentes, contra qnem de direito
rOr, pelo valor do mencionado
vapor, na importancia de qua,
renta c�ntos de réis (40:000$) e

duzentos mil réis (2096) dlal'ios,
a contar de dois do corrente mez,

ju.·os da mora. prejuizos, parCal!
e dàmnos, afim de salvaguardar
os interesses dos já refendas pro
prietarios do, pJr vezes ref�ridoo
vapor. Nestes termos, pede a

vossa sentaria que. aatoada esta,
mande tomar por termo este pro­
testO, dando sciàncla as proteã­
tado. Edpera recebdr Mercê. (ta­
jaby, qll�tro de Novembro de md
oitocentos o n07enta e tros.­
Marcos Konder.,. (A.cbtlVa-3e
competentemente rnut:lisadll uma
estampilha de dll�eatos réis.) Ern
cuja petição proteri ° seguinte
despacho: c Autoada, como re

• ,= - -- \

qu ar, Itaj, hy, 4 de Novembro d,,; r�l e dos bons eoatumes. ,Pena: de

pri-/ Ao Commercl·O1893 d d A ',. Em
i sao cellular por 15 a 30 dIa".

,

.-:-pe 1'0 e rauJoo. " §lo.Pelamesmasentenç1J.que,con-
cumprimento do despacho acima deinnar o ínfracbor como vadio ou I Vende-se ou arrenda ElO
transcripto, foi lavrarlo pelo es- vagabundo, será elle obrigado a �s- O abaixo assignado faz 1 uma eh' cara situada no fim(�rivão que esta Gecreve o termo signar termo ele torna occupaçao,

.
,- a ,

d: rotesto como abaixo se vê: de!ltro de 15 dias, contados do eum- publico que, DOI' força do 1 da rua Frei Caneca como P �,. c

primento da pena.
�.

i '
«Termo de protesto.-Aos quatro § 20. Os maiores de 14 serão recolhi- decreto n. 916 de 24 de Ou ; 160 braças de frente e fun-dias do mez de Novembro de [TIl I d?s, a ,estabelecimentos _industriaes s: b 1'\ d 1890 ' '" 1-; t

'

. � d ' , . ,. -1
oitocentos a noventa e tres, nesta disclpltnares, onde poderao ser con- lU r,� Je , SUD""I UlO a, \.<8 ao WRí', tendo un,s
cidade de Itaj ahy, em mau car- serAvatd04s00ates'a idt_ade defô21 anubos'd sua firma commcrcial de !gJ'rande ca611 domorada ca-

id ri
-

M
r , ,10 ermo r que ra o, o ,i ,

tor io, com pareceo o ei( auao .ar que im�ol'tará relneídencia, o infra- A!] touio J. Brinhosa & O.) sa pa ra deposito e cochei raCOII Koudsr, agen r,e nesta c.dade ctor sera rec?lhldo, por um a tres an-
I d ' .' J '

. I -

'1

'

do vapor rebocador Jan. de pro- nos, a colonías penaes que se funda- [Je a e Antonio oaqUlill;granc1e quantidade de oafe ..

d -.I d 'd 1'" H' rem em Ilhas marrtímas, ou nas fron- B o' h . ti
� ,1 ' •pr,e all�. os CI at ol�S ';nrlq�e teíras do territorio nacional podendo rin osa, para con iuuaçao e.ros arvores fruotiferasGr ersmühl e H. H3flO3'. domici- para esse flm serl!.pl'ovcitad�sospl'e- dos seus uecoeíos r1e con'lbf' " t'Irado, na villa de Blumenau, e sidios rni litares existentes.

"

-

� b\. _

� <A� .' os agua, gt anue pas o e
disse que reduzia a termo a ma- § UlllC�. Se o infractor íô

r estran-l rD!SSOCS e consignaçoes, lm-, muito terreno para planta-teri: uetanto de SU'.l P'l'Ç:lO geiro sera deportado.» ! t
� �

derra co _" c) ''''" Secretaria de Policiado Estado de pur açao G exportação e ção. Trata-se C,JUl o Sr.retro, pela qual, como repre�t;n- Santa Catharina, 4 de Novembro de; ta nronri i
�

,tanta dos referidos propl'wL:rtOS, 1893.-0 secretario,JosÉ J,LOPES JU-j C
Jn a [>l opna. Joao Sant Anna, ' ou na mes-

prote�tava, c?utra a coaocao de N�.= ._ �. = - ...... 1 Destel�ro, l° de Novem ma chacara C:lm o abf:lixo
que fora ylcLlma para a entrega, Imposto urbano I bro de 1893. - c:dntoMol .

ddo refllrldo vapor Jan tudo na

,flSSlgna
_'o

f�rma de �Ra �atiçãO ��tr�, qUfl _

De t�r,d�rn d� �o,dadão 'n:,p:�,: Joaquim <JJrinhosa. eAifredo Tiburoio fLobo.

���p�:;:�:�,g:':��tede�:�orJ��; ;)�bli�:)�oe, ��!'d�:rl: d! D;� lO Commercl"o' "'Attê�n-õão
-

Guedes d� Fonseca, eSCl'lva') que zeillbro em diarne, duraúte Q,' H
,

o e°t'reVI -� Ma.rcos Konder.,. d' 1 ' I CHEGOU DA i"IiDOPAUJ '

•

pt '1S0 e t(lota (JI"S t"81" \Pl a I L' O .� O M II R 1í,1JI1'S
Não sendo deste protesto IOtlmado '", ,': ,'" v,,� ?l�.. ue ampos, e l)

Mortadella, atuno em Ia-
o protestado, como se verrfiCl na IO!§'\f, a bG�ca do v"f�, a. Cu

,partiCIpa ao commel'CJo em "

( ",,'certidão jnfra: «Dou fé de tHr, bl i7.n�ol do 2 sem8S1,re ao ililf os-i' . tmhas, con8",1 vas, vmho
deixado de intimar ao protestado: Lo subre piedios urbanos e iene' geral e aos BeUB aunr,os.e Medoc, Montrerran, cogoacl° tenente da arll\�dà Francisco: l1(jg a!ngldos GU afor:idofl, em fl'eguezcs quo,tendo-se retI· diversas marcas Vermouthde Mattos, por nao fJDCoíltral-o! ,J, o f 'od do, , 9 'ril (lo fir' n,' _. t . .' ,

t 'd d O f 'd é i! lU,Jot} o:. !e el, ·os !a, .. , das m·. ._). a . ma que 4 8S ,11. Ab�lnthe vlnhn em bordanas a CI a e. I'e.:ln o VtJl'c a·
_,

'j ,1 "

�
-�.' -, \ii d _

•

de do q1le d JU fé ItaJ'aby 4 de! horas da manha a3 � \ ,\ t UÍlt�; pruçfli gWlVtl sob li rfiZ ao I 't l'
.

1' ' '

,.' ",
i 'i ) d' ,-o' 'II "d'"'' cf" ' ,'. :::zafl, l"U l!lDO, CerVeja a ..

No!ernbro de 1893 - O eS0ftVa,),! ucven lJ \J� Gil e'll': \Jô ,:,.tt ,LZ',I' SOCial Cle A. Lwramento & I
� )

, _Joao, Guedes da Fonseca », 6i i/ meuciOn,ldl) i 'lpO�tO derH ú Oam �s Mello cootinúfl em�, massa ue tomate!ma
me vlDdo os autos conclusos, _nel-! do sobreJilu praso sob pena de pu ',' cal'l'ao, lazanha! lotna e
las proferi o despaGho segulDt8:ln"o� o> f z,'n;jn sel"'fi ('n'e"',n,)" com o mesmo ramo de ne- mll1'tos outro'" genero'"«Affixem-sa eciitaes, na fórma da) ii" v

�'''I,'�' ',\i�
, ,,, .. ,,11 ' • '" ".

lei e publique-se pela imprensa. I ccrn :) mu.ta de cmcl:i pUf CenL? gocio consignações,commis·
_

NA CA.SA. DE
•

Custas e sello ex causa. lhjal1y, I Director.a das Rendas ao SÕGS, comp:'a, e venda de Joao Bonfante DemarIa
4 de Novembro de 1893.-Pedro; Tbesouro ào Estado, 1· dj Nu generos naCÍonaeA e eFltmo-

- ''','",-.<,��O� >_-=_',��'''''_'''_

de Arau!o,» (Esta:aom ?� autoslvembro de i893.-:-0 2° eswp· gEliros� sob sua firma irdi- LI"nguas seccaaseUados "o?I duas e"t"mploh'IS dSI t!l IéH lO Anton?�o Cario- v
dllzectos reis cada uma, deVldao i ...,

,
, vidu�il-Luiz O. de Oampos Ewenttl inuUlisada3,) E em vir.iso Gord8'rn.

Mello, tend� estabelecido
F RELLO DE TRIGtude do di)8j)Jcho acima tr"uscri· i .-"jff -!!"'!"'!"k A OP\o. se passou o presr;nta editalj DEaLARAçÕE�i �pu Oflcriptol'Íu e 8rmazem

da citação, peJo qual faço') sciente f -

._--�--�
-_...'

,._'''-�-_.,.:��'
",,- na rua do�Oommel'Cjo, es.

a todos a quem o conhecimentoiJunta (..ommercla� do

deste pos:la interessar e PrinCiPal.!
E;i!<tado de §. �'a· quinl\ da rua Jeronym'j Coe-

maote ao protestado, primeiro te. ' tl'larlnu. lho.
nen�e da armad� Francisco de

t De ol'dem di) Moretisi-ij Desterro, 21 de Outubl'o
Mattos, do conteudo da petição � P'd l, rr C-1aO principio transcripta. com re,.smo reSl ente da Jun\;a de 1893.-.:uuiz '. ae
fueocia ao protesto fdito velo 100, llme['ciu], faço pubiico Oampos [/}/lello.
suppltcante �ar(_',os Ki)n�!ar, �on, I que n'osb dat,} foi eX")8,

"''''''''''"..,..",-�,�

tca a v olarrcla de que fora vICt,_1
,

'
,

' 1 ANNUNOIO§
ma, tudo de conformidade com oldld.) titulo de n Jllwsção de , _

requerido pelo supplicante e UlAll o correc, t\)r e ag,ente de lei � N Bava�fórrua. àos despachos neste tran- 1- d' P . ��., ". I�

scripto. E para q118 cn8gue ao�
oes er.ta raça aOCldadao aCaba de rec8ber, pelo

conbeciment�o de to�ios, mand�,irIEst8vàO Pwto dJ. J.JUZ.
vaptJr MALVINAS, grandep3.�8ar o, pru"eute eUlt ii e lU:l_l:> Desterro em 7 NflVêill"dOIS de 19U:.il thfJo ... quo serao· _ �

" quantidade lie Luinhf1 de
Publicados pela imprensa d'l C3.' J bro de 189tJ. - O Ecm'cta '

b� trq;o, carne secc,l, atilt;!tS,pILai e affiudos nos lng:Hé3 do; rio d,t Jüütt\ João da Silva
costume, !la [órrna da lei, pelo! R

' aülho e aHarL
purteiro dos auditorias, q ar. da � " amos. lP" ..ecos .·asoaveis

:���e���:rcecl����j,d�;;��:�: �: '�A""--o'=�"'�"<-C'O,·a"""""m'merc·lo _,!y������.�_��!O_����
juizc\ p'lra constar. Dldo e pas-I ,T E R R E NOSsado nesta c:dadfl de lLijahy, aos

.

quatro dias do mez de Novembro I Affonso LI V l'fHllen to e Vende-se na Arruação dt!.
de mil oitoC3ntos e !}üvcl.1ta 6 � Luiz O. de OuIDDP8 Mello Piodade um terreno com
tre3. Eu João Guedes da Vonseca, I -',

[ '.
escrivão qlle O escrevi.-Ped,·o partlC!r�m ao commerclú 188,5 mQtros de frrmte, f,l-
Oelestino Felicio deArauj? (E� 'Iem gC1'[}l, que, nesta data, zendo fnndos á praia do mar

�avarn lQutlllsldas, duas ':)sbmpI- dissolvoram a,_oigavelmen manso] bendo ex cellentesinas de duzentos reis cada nma.) ler .

d d
'

_ __
- õ.8 t\ BOCle !l e que gW:lVíl tm'r!lS para plantação de

Secretaria de Policia I nestó praça f4Gb a razão 80- café.
De ordem do cidadão Dr. Chefe de cial de ./L Livramento & Quem pretender compl'ar

Policia,faço scienteat�dos aqui!lle,s !Campo3 Mello l'etil'anJo·se rliriJ'a-se á caza dos Srs.
qUi! occupam-�e no serVIço domestI-I. '

co, eque.em vut,ude do_ edital de 25; C somo Campos Mello pago Moura & Irmão, á Hua do
do mez fin_do, amda nao eomparece- 1

, ..
'

f
"

d .

-

,

ram para Inscrever-se nesta Secre-! e S HIS 6lto e seu capIttil ( COlllm ercio n. 44.
;:�i�u�fi:C���di��e::�!���a�::ri:l ':Iorcs, e ficando a cargo dn

m"�V�"E'N--'D<�ES'--Em_o-pçãoaté?di!l.lldocorrent�mez. (soeiú Aff;IlBO Liv!'am0nto _'OutrosI '11, aquelles que nao compa-l '
,

rec�rem, fi!ldo o,praso estipulado, fi- ; todo O acti�ü e paSSIV,) da
caTa0 SUjeItos as penas dos artigos. , t-' � fi ' . (I C' �'l á rua Almirante AI-399 e400doCod. Penal. l ex lUCLii nua. ' 1 ( ,

«�rt. 339',Deixar de ex�rc�tar pro-: Ddstel r,i 21 dl� Outubro "mI i.1. ,19, no Mllto GrosBO,
fissao, OfllClO,OU q�alquer �l.lster �m i

'
•

-'

tendo Sido cümnlet�menle I!m-quegl1n,heavIda,naopossumdomelOs de 1893.-AJfon8o fLzvra
.

1
t'

de subslstencias e domicilio cesto em . pa ni\ rn.lm8ote e com um ex,
ql�� habite; pr(}v�r a sub3,is�encia p�r mento -fLU'tz C. de Cam - cellaula fovão economico. Tra- N'esta typogt'aphia semelO de occupaçaJ prohlbIda por leI Cí1A' li !!).,..
or IIllI.uifilst:t.m6ute offellsiva aa. m �.POS dj....e O. ta-so com Dl1fval LlvramellLe>•• dirá quem �e����

CHAGARA

DO

RIO DA PRATA
VENDEM

SilVA, MnCHIADES & C.
.lI.A,S�. _... .-

RICOS TAPETES
para sah.

TAPETES
para quarto.

CAPACHOS
Recebeu àe Paris

JOÃO BJNfANTE DEMARIA
' ..... • __ .........�--"">'...·_·_---*-_w_

SANTOS
VV. GaugUtz

Rua da :Republica

DEPOSITO C:::: VINHO
GENEROS NACIONAES

-.. -_._--

AMENDOAS
ameixas, aguardente Oj9m;
vinhos especiaes em burris,
gal'raf�s e bal'l'iiinh)s, e

soda champagile. Em casa

de Joã) Bonfante Demaria.
------�--------.------

RICOS HEPOSTElnO�
CORTINADOS

MEIAS DE LÃ SUPElUORES
PARA SENHORAS

Jaão Bonfantt

E�PAnA E TALIM
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Bote
C.AIx'.A. FILI.A.L

ktlJi1.. �r:E�A�JANO

SACOA SOB(�E AS SEGUINTES PRAÇAS:

4

Attencão!'
4

o cvpcrol Ilepnbl C,lQO é noje o fomo mais pro­
curado por ser puro, [riiCO, SIl:He e não lei nícouua.

Aos furnadlHeSG Iibncante oflerece um premio
de 2 a 10 pacotes!

Uoico agente neste estado é João ,�os Santos
MendoQçl

5 PRACA 15 DE NOVEMBRO 5..

LHO UE HNE:ilO--Sua Áf.Jeueia
SAO PAUtO-SÜ'l �Iatriz,

Agenf',iil': S',nl' ", C!lmp, 'I, s, l'i0 Clnro, S, CHIos do Pi-·;
nhal, Soroabr, Hdl'1r'" P1etu, Itarba, e tc ., de, I

l- o v.. 'i
_ �,�.�' 1 Curit I ','PAHA �A--�u.' t�l' ,; i .ua: em uun ylH

GOYtlZ - )-)
"

» '

PEilNAMBUCO-->!) nr�c, En isso" e f!UI'.S figen i -s. IIUO GRANDE--ih ilo-A legrc e Pelotas, Banco J" l\epublic;: I

do Brazi]. I

Café
I

Nos bilhsr-s da Prnç;!
h: café a t.')(�". hor: (

, ui ",-,u" r, ,,". I
4"�_'�

I�'I-u'< g��.':��"�;-"-'�=� j"M u ...Ji'i,.S

O arm'Ií'0�1j {i TU;;' .J;jf!O I
Pinto, cndi;'ut) r; P"J,t.8 rLJ I
Vl'()("O'I'L} "'·"ii"i, ," ,." nffi�ll·Ol_,�_-,-''..:.'" �'I�.� \

1

cina ou dCPUbitu \.1:< i,d]r� I
cadoril'lH.

.

"

NC8t� t.ypt,'grnpq;;t se,

dirá com quem trSV\f. A I
h ' , ' I

C l1ve POJ8 hcq' P;'I curada;
na P�'(l:}l'l'" M()"':z" :,�" ,> (,�

"'-'.'J'�.... I____.....-...-- -��

D a I
ITALIAN08 i

b
.

'I'
9

A ordo do lúg" í EANDRO,
BurLo no porto desla capital,
acham-::;e dlVefS!:g gei]er\)�, de
superior qualld3de, à di8PDSiçã')
ddS senhorc, negociantes:

MASSAS: ffi1<CF':'l.:J, IR�ria!
!as'lliha, 11\C, VINHO de P,lsto, I

Vermou\b; AZ�ITE, �,d e (1)­
'r08 generos que 8(;fã,) vendidos
por preços eO!lWeU eoles aos

compradores.
Trata-se DO arm�zem do SI.

João Bonfante D"rnafl3. á f(i,'\

Jpão Pmll1, r.,r,[(j (l capitão do
lúgar sr. G. B. Du'go.

Vende BC um bote novo

construido de boas madeí­
rus ; quem o pretender
comprar dirija-se ao seu

proprietario João Estefe­

nic, para vêr e tratar, na.
'

I' rua João Pinto n. II.
tQo'�� .....-- ,�,-,... .. � •

ALMIDON
Em caixmhas, vende
João Bonfante Demar'la:

COM OUTRAS COMPANHIAS

MILHO E SALZ ' Em partid.is ne 100 al­
�l luueires a 1$500.
O ! A

� Mdho �raudo IS a c c 0,
i a gr Del, 7$000.
I Miudo 8$500.
i Earinha fina, saceo,

r. agranel 8$.500.
� Grossa 7$500

i Arrnazer» rua Jo�é va
!ga n. 52.
I

Bernisson Junior.

Q
O
�,
,..

�
�
�.
� iHespanhol
tt" I Francaz

� I Italiano
\lJ Diversas qualidades

NAO CO�'FUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS i E:a��:�fa8
( I I JOAO BONFANTE DEMARIA.
I

GRANDE E COMPLETO

I
I
t
I

I
: BOM EMPREGO DE CAP ITAL
I Por causa de mudança, no

i fim deste anuo, (lCh:HC á venda
Descont111ettras da terra, sobre f!. Paulo e R.ECEBE-.::.:r DE P.A.R..IS,!O

estabelecimento do abaixo
mais Estados. . assígoadtJ, Silo no Tubarão,

Healil:uJ" .empr(:i�timos p.or lettra e em conta
I

CHALINHOS DE SENHORA neste E,tado, constando de

corren�e soo cauçoes da trtuloa e hypothécas, .-)$0-O
DE

_, 2$00'O lama casa de murada, raacho
:"aran.tlda.s.

.

. �'T' Oate 1 para ttabalhado.es , casa de ma,')

Recebe dinheiro a premio nas seguínt.es I
i ehmas, uma mach G? a va�or

condíções: � padrões e cores lindissimas ! da fu!ç I de 30 a 40 cwallos,
Em senta corrente (J:� movimento, C,HO retiradas livres 5

%1 10m3 serra veucal, orna dita
por k�tr8s a prezo fixo:

o Jaquettes para senhoras ,horizonial e outr.á cu.ular com
a {) mezes • 5 1/� 0 .

ti cortê-s, trausunssões e tOd0S os

,,� » •

7 �o I _. i pertences, bombvs a vapora 1.2 )t • % I de cores, bordados e Iíndcs. letc., tudo em bom e,! ado e a

Expediente: Das 10 horas ás 3 da tarda I �en.ha:n:::l. ve7 Jpreço muito modico.
O Agente O sub-agente I Q'l1.e e barato e Lind.o o' �rel([)ddnleS par v todos

os objectos meuc.onados ou
J. r.A.NDIDO GcuunT ti'. J,. P,uJT.A VU,NNA .Jnf"cn ll.JonfiJnte DeOlnrin parte dslles.que.ram rl1rlgir-8e a
---�_.-'-- ----, ,--.-, ... - ..�-._-�--- -.-

RODOLFH KRAUSE

MILHO E SAL: NÃO CONFU!{DAM
!

Veude-se no Armazem, á 1

Rua d�1 Cornmercio IL 52:!
80 'li' f' rcs d- o m i l h r ::� gJ'll !

. l. e., c; ,_" A.U'" � L!, .." ,

l' el, por 8$000. I
'e40 lit .�. i.1 .rUM !je RIU, em par j
tidus do 100 g lquei l'U-\ para i
oima, a 1$400. l

i
JoãJO Her-rviceo rc

7J]
ro
�
�
�
r�
''<d, A companhia Nova York ORtlÍ emi ttindo actuulmunto no B r<lzi1

t=f
a sua nova APOLICE DE ACCUMULA<yÃO\ que offerece maiores vau­

:-! tagens do que as apolices ri0 quulquOl' outra c impanhiu do mundo.
�,.{

UniC8 companhia american& Duramente mutna autorisada a fnnccionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNJS DE PROSPERIDADE

Toda a pessr:a que quizel' renlit-iar um Beg uro de viela deve, antes
de compromettel'-se rJom ou�ra qua.lquer companhia, informar se DO

escriptorio central dil Nova YOI'k, ou de qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens desta apolice, a mais liberal do mundo o que já foi
cla[)sificada !l ULrrIMA PALAVRA em seguro de vida,

-

31 31

A companhia Nova Yo: k tem pago ás viuJl!�. orphãos e ,herdei­
ros dos aegurados no Brazil maü� do DEZ MIL CONTOS DE HEIS du­
rante os 10 anilOS em que tem fnucclonado no BraziL

ESORIPTORIO CENTR.f\.L

RUJ\ DO HOSPICIO
, R. J. KINSMAN BEMJA�lIN,

GERENTE.

Attenção

TUUARÃO

Q
O
�
�
�

�
o,
� POBRESA

S
I �!!�E!!�

VINHO DE 13ELLINIQ I (Quina e Columbo)

O 1 Este VINHO fortificante, tonico, fe-

I
brifogo, antinervoso, cura as Affecções
eaerotulosae , F.ebres. Nevroses.

S
Córes palidas, Irregularidades e

Emp'lbrecimiento do Sangue, etc.

! Roc6lnmendado ..Creanças,Senhoras
I

d,ebeis, Pessoas idosas ou Enfra-
queoidas por Doenças ou Excessos.

! Exigirem o rotulo o seUo oflleia! do GoreMo

O.
francese e a ffrma J. FAYARp.

I Adh. DETHAN, Fheo em PAlllS

� 1---- __

FtICASAS
� i Vende-se ou aluga-se a

JJl ;CBS6 D. 5Tna rbu:l 28 de Sde-
I'
tembro. aro em se ven e

ou aluga se metade da cas�

I
D. 37 na rua Trajano.

, Quem as pretennor vá

I trata� com o pl'oprietario,
I na primeira casa.
t ---- __

,--_._----�.-... - .._�

Vinhos
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